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'l'cnla-se elaborar no prcsciüc artigo uma tipologia de 
nossa juventude. Como todos os tipos abstratos, não existem 
também na realidade os tipos aqui configurados. SÕo apenas 
instrumentos conceituais dej análise para ajudar a uma apro
ximação, a utna compreensão maior desta jwventude tão rica 
de contrastes. Ê arriscado elogiá-la em bloco, porque tem 
muitas sombras; mais arriscado, porém, seria condená-la em 
bloco, porque tem muitas luzes e porque, queiramos ou não, 
ê seu o mundo de amanPiã, de cuja construção ela se decidiu 

-a participar. 

E FREQÜENTE ouv i r sôbre nossa juventude a f o r m u l a ç ã o 
dos j u í z o s mais radicais e mais con t r ad i tó r ios . Para 

uns, é uma juventude perdida na irresponsabilidade do 
playboysmo ou na ag i tação pol í t ica e que, no fundo, n ã o 
quer nada senão evadir-se de seu pr imeiro c único dever de 
estudar. Outros, ao con t r á r io , s a ú d a m nela uma juventude 
nova que, libertada de u m ego í smo carreirista, soube enga
jar-se seriamente em seus compromissos com os grandes pro
blemas nacionais. 

A p r ó p r i a veemência com que esses j u í z o s c o n t r a d i t ó 
rios s ã o emitidos revela, por u m lado, a dificuldade de eli
minar a interferência de elementos subjetivos, emocionais, na 
sua f o r m u l a ç ã o e, por out ro , a riqueza mesma e complexidade 
do problema. A verdade é que a juventude de hoje é um 
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assunto que apaixona e, muitas vezes, é d i r imido com en
tusiasmo ou severidade excessivos, segundo a v isão global 
ot imista ou pessimista que cada u m tem do processo h i s t ó 
rico que estamos vivendo. 

A juventude de hoje é ainda u m assunto complexo pela 
i^ariedade de forças e pela riqueza de esperanças de que é por
tadora. U m a coisa, de inicio, parece certa: ela n ã o é mais 
uma juventude amorfa e domesticada, t r a n q ü i l a m e n t e aco
modada ao ideal bu rguês de se equipar para exercer uma 
prof issão suficientemente rendosa, que lhe permita viver 
como viveram seus avós . Ela n ã o se contenta mais com sub
meter-se à aridez de u m curso univers i tá r io , entremeando-o 
com purgações hedonís t icas j u n t o aos dejetos de uma socie-
dad da qual n ã o se sente responsável , sempre com a compla
cência silenciosa dos velhos que vêem em tudo a inevi tável 
repí.'tição da velha h i s tó r i a humana. 

Se há uma característica dominante em nossa juven tu 
de é esta: cm sua grande maioria, ela se decidiu a participar 
na cons t rução do mundo que será o seu. A decisão pode ser 
errada, mas n ã o deixa de ser compreensível . Errada, porque 
SC pode duvidar do valor da con t r ibu ição da inexperiência 
juven i l . Compreens íve l , porque c natural que ela queira d i 
zer sua palavra sôbre o mundo em que terá de viver; porque 
é natural que ela esteja profundamente decepcionada com o 
melancólico espetáculo que lhe oferecem os chamados homens 
experientes, espetáculo de egoísmos entrincheirados, de i n -
compreensões m ú t u a s , de ganâncias truculentas, de f r i v o l i -
dades senis. 

Se tentássemos elaborar uma espécie de t ipologia de 
nossa juventude, p o d e r í a m o s dist inguir nela vár ias catego
rias, das quais nem todas honram o idealismo da idade. É 
preciso ter presente, entretanto, que estas categorias são 
abstratas e n ã o são exclusivas. São abstratas, isto é, resul
tado de uma e laboração mental que configura tipos carac
terísticos dispersos na realidade. N ã o s ã o exclusivas, isto é, 
na realidade se encontram muitas vezes confundidas. Rara
mente SC encontram na realidade encarnações perfeitas dos 
tipos abstratos. Estes são apenas ap rox imações teóricas que 
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permitem uma primeira compreensão da complexidade do 
real. '. 

U m a primeira seria a do t i po playboy. N ã o fal tam as 
que vêem nêle a figura mais expressiva da desintegração cul
tura l em que vivemos. Hle expr imir ia uma fase de t rans ição 
his tór ica , com a mesma autenticidade com que a exprimem 
a p in tura e a música modernas. Esta concepção do playboy 
lhe confere u m pouco a cono tação de v í t i m a do tempo, o 
que é, em parte, verdade, conquanto êle se recuse a qualquer 
forma de c o m p a i x ã o . Assistindo a uma tremenda desinte
gração de valores morais, familiares, cívicos, pol í t icos e cul
turais, êle erigiu em norma para sua vida a negação de todos 
os valores. Assumiu intencionalmente formas desconcertan-
tes de pensar e de agir. O drama do playboy é mu i to mais 
profundo e m u i t o mais sinistro do que pensam aqueles que 
vêem no playboysmo uma forma efêmera de leviandade j u 
veni l . O playboy é o resultado v i v o da devas tação dos valo
res, que preferiu a sua negação to ta l à sua a f i rmação h i 
pócr i ta . 

Mas, n ã o se deve esquecer que ao lado do playboy, 
produto do tempo e, portanto, de certo modo au tên t i co pela 
sua mesma incapacidade de uma ref lexão crítica de sua p r ó 
pria condição, h á t a m b é m o playboy salafrár io, playboy por 
exp lo ração , que adotou as formas de vida do playboysmo 
sem ter sido gerado na angús t i a que o gerou; que assume 
os comportamentos do playboy porque lhe satisfazem mais 
os apetites insaciáveis. Curioso é que entre este subtipo de 
playboy se encontram muitos que se dizem marxistas. Enga-
naram-sc completamente quanto à signif icação exata do 
marxismo. V í r a m nêle a negação da rel igião e o relativismo 
moral que lhes permit ir ia , n u m gesto displicente, rotular de 
tabus ou preconceitos burgueses todos os imperativos morais. 
Buscaram no marxismo uma rac iona l ização da indecência. 
"Parce qu'ih non pas pu vivre leurs maximes, th ont maximé 
leurs vie^" ( M o n t a i g n e ) . O marxismo os tolera como aliados 
eventualmente úteis, porque para êle tudo o que cai na rede 
é peixe, mas o verdadeiro marxista sabe mu i to bem que n ã o 
há lugar para playboy numa sociedade marxista, como n ã o 
o há , aliás, em nenhuma sociedade que se preze. Ê um f i m 
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de raça que, em dias melhores, a humanidade have rá de re
cordar com espanto, como uma das expressões mais trágicas 
e mais abjetas de uma sociedade que se desintegrou. 

O u t r o t ipo de jovem é o que se convenciona chamar 
de t ipo sério. H o t ipo representado pelos rapazes c moças 
que estudam, o que n ã o significa necessariamente que sejam 
brilhantes. 

T a m b é m este t ipo comporta certas variantes. Uma 
delas é cons t i t u ída por aqueles para os quais o estudo ofe
rece u m álibi para n ã o se comprometerem ideologicamente, 
para evitar o problema de uma o p ç ã o ideológica. S ã o estu
dantes, termo que para êles vale como u m mero substantivo, 
como a des ignação de uma categoria que lhes garante certos 
pr ivi légios . O termo designa uma fase da vida, que dá direi to 
à despreocupação pelos "grandes problemas", desde que o 
beneficiário desempenhe honestamente suas funções, o que, 
na prá t ica , significa n ã o ser reprovado. 

H á , contudo, vambém os que são estudantes, no sentido 
par t ic ip ía l do termo. S ã o aqueles que estudam mesmo, e é 
preciso que se saiba que são os mais numerosos. Estudam 
por vár ios mot ivos : emulação , desejo de agradar à namora
da, de preparar-se para uma carreira que lhes garanta u m 
meio de vida e, enfim, por m o t i v o mais nobre, que de resto 
n ã o exclui os outros, a convicção sincera de que o melhor 
meio de servir agora ao Brasil é preparar-se para exercer 
a m a n h ã com competência uma atividade ú t i l à comunidade. 

É arriscado elogiar em bloco os que estudam. Entre 
êles, se escondem muitos que, no estudo, buscam apenas uma 
evasão, c com mot ivações espúr ias ; entre êles se encontram 
n ã o poucos que tomam o estudo com u m minimal ismo cal
culista, visando apenas a usufruir as vantagens de sua con
dição. Mas, é arriscado t a m b é m ridicularizar em bloco os que 
estudam. Entre êles se encontra uma fração sôbre a qual se 
concentram as melhores esperanças do a m a n h ã , uma fração, 
a dos obstinados obscuros, que, no mundo tecnológico do 
a m a n h ã , decidirá dos destinos de todos e a cuja sombra v i r ã o 
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curt i r suas frustrações os famosos líderes de outrora. N ã o que 
imaginemos que o mundo de a m a n h ã será dos "bonzinhos". 
Êle será dos que a m a n h ã p o d e r ã o responder com competên
cia por u m trabalho para o qual se formaram com seriedade. 

H á , enfim, um terceiro t ipo de jovem, o mais discuti
do, que se poderia chamar o comprometido, ou , para usar 
de u m neologismo hor r íve l mas já corrente, o engajado. É 
aj:ategoria de jovens que assumiram uma pos ição ideológi
ca; que se envolveram em atividades tendentes a colaborar 
para o t r i u n f o da ideologia que escolheram e que, ainda, 
tomam suas atividades univers i tá r ias , os seus estudos, como 
um meio para a real ização de seu engajamento. 

Existem i n ú m e r o s equívocos relativos a este t ipo de 
jovem. Mui to s os confundem e os reduzem a meros estudan
tes profissionais, isto c, aqueles que, vivendo de rendas pro
venientes de fontes escusas, se instalaram na condição de 
estudantes unicamente para desenvolver no meio estudantil 
atividades pol í t ico- ideológicas . S ã o pagos para isto. É injus
to identificar com êles os comprometidos, H á muitos desses 
que o são por convicção e idealismo, e são mais numerosos 
que os profissionais. 

Outros ju lgam que todos os engajados são necessaria
mente maus alunos. T a m b é m tal j u í z o n ã o corresponde à 
verdade, inclusive por uma r a z ã o que espera ainda uma ex
pl icação cabal: é um fato que entre os comprometidos se 
encontra alta percentagem de alunos inteligentes c que com 
inteligência suprem suficientemente o tempo que lhes c 
absorvido por outras atividades. 

Outros, enfim, os identificam com os esquerditas, co-
munizantes ou comunistas. T a m b é m esta identif icação n ã o 
é adequada à realidade dos fatos. Quem vive hoje em contato 
com a juventude univers i tá r ia , sabe que entre os engajados 
existem estudantes de esquerda, de centro e de direita, de 
esquerda positiva e negativa, de ccntro-esquerda c de cen-
tro-dirci ta, da direita moderada e da extrema direita como 
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da extrema esquerda; existem estudantes engajados comu
nistas, socialistas, solidaristas, capitalistas e reacionários . 

É estranho que n ã o se observe mais u m engajamento 
dos jovens católicos enquanto católicos. Dizemos " n ã o se 
observe mais", porque nos queremos referir a u m passado 
não mu i to remoto no qual jovens católicos se engajavam com 
entusiasmo, com per t inácia , com u m calor que atingia às 
vezes as raias da violência, em lutas e atividades nas quais 
procuravam inserir e integrar os dados fundamentais de sua 
fé e as diretivas de sua Igreja, nos grandes problemas edu-
-cacionais, pol í t icos , sociais que interessavam a comuni-
dMÍa cm que v iv iam. 

Vemos a expl icação do fato nas c i rcunstâncias de que 
L-ngajamcnto significa hoje pa r t i c ipação do católico enquanto 
•católico na5; suas responsabilidades temporais. Engajamento 
implica hoje uma referência direta ao temporal, à cidade ter
rena da qual o católico se sente responsável . Ês tc novo sen
t ido do engajamcnro talvez tenha sua origem no fato dc 
uma tomada de consciência aguda do jovem católico de que 
Iodos os seus esforços de apostolado se dissipavam numa su
perfície inexpressiva, mas n ã o atingiam a raiz dos males, a 
iniqüid. ide das p r ó p r i a s estruturas sociais. E êle se engajou 
numa luta tota l . Sentindo que esta nova or ien tação de seu 
engajamento poderia comprometer as organizações especi
ficamente católicaS: êle buscou movimentos paralelos c d ís -
í idontes. onde pudesse atuar com maior liberdade dc m o v i 
mentos. 

D o ponto-de-vista catól ico, esta nova or ien tação do 
engajamento deu resultados bons ou maus? É difícil ainda 
uma apreciação global, mas ao menos podemos registrar os 
seguintes dados. A preocupação , a urgência, pelo engajamen
to na ação temporal fizeram com que m u í t o s jovens ca tó l i 
cos descuidassem o aprofundamento de sua fo rmação ca tó 
lica, o sentido de Cristo e da Igreja em sua vida. Para alguns, 
o defrontar-se com os problemas da ação fez sentir o des
preparo de sua fo rmação e os levou a uma revisão m u i t o 
mais séria de seu catolicismo, a par t i r da qual chegaram a 
uma ref lexão crítica das doutrinas ant icr is tãs , inclusive do 
marxismo. Para estes, a ação fo i de fato uma escola de for-

43 



PAULO SÃ 

m a ç ã o . Mas a nossa impressão é que estes n ã o foram muitos. 
O despreparo da grande maioria n ã o lhe permi t iu resistir ao 
fascinio de doutrinas que lhes eram apresentadas numa or
ques t r ação de slogans e de fraseologias empolgantes, envol
vidas numa exigência radical de jus t iça e dc l iber tação que 
despertava no coração jovem uma irresistível cumplicidade. 
E o fato é que, para muitos, o engajamento na ação se asso
ciou a uma crise total , n ã o só da prá t ica religiosa, mas da 
p r ó p r i a fé. M u i t o s são hoje absolutamente agnóst icos e vêem 
neste agnosticismo u m índice de maturidade intelectual. É 
de jus t iça notar, entretanto, que eles n ã o são os únicos res
ponsáve i s pelo seu despreparo. 

Se m u í t o s n ã o receberam formação , fo i porque esta 
n ã o lhes fo i dada em tempo úti l c em termos adequados: 
chegou tarde demais, e chegou velha demais. 

O fato de u m jovem se engajar, de ter feito uma o p ç ã o 
ideológica, em si, n ã o merece crítica. M u i t o s dos que criticam 
acerbamente os engajados de esquerda, cul tuam e estimulam 
os engajados de direita, e vice versa. O engajamento de uma 
alta percentagem de nossa juventude é um fato comovente, 
jus to e extremamente sério. 

É comovente que jovens, muitas vezes sacrificando as 
distrações da idade, estejam empenhados em debates, em 
campanhas, cm atividades de p r o m o ç ã o de suas idéias e de 
seus ideais, enquanto outros colegas seus estejam no cinema 
ou na Barra da T i j u c a . 

H justo que o jovem dc hoje esteja empenhado na 
cons t rução do mundo de a m a n h ã , que será o seu mundo e 
n ã o daqueles que agora os invec t ívam. 

O engajamento destes jovens é extremamente sério. 
Êles n ã o teriam sido levados a se engajarem, se lhes tivesse 
ilido legado um mundo mais justo e mais c r i s tão : se n ã o t i 
vessem diante dos olhos o espetáculo estarrecedor da omis
são, da irresponsabilidade, da co r rupção dos adultos. O en
gajamento dêlcs é uma censura às gerações que os geraram, 
O engajamento deles é extremamente sério, porque n ã o nas
ceu dc uma atitude leviana, mas fo i o resultado de uma 
o p ç ã o amadurecida na análise dc fatos, na decepção e. n ã o 
raro, no rancor. É impressionante, aliás, como este amadure-
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cimento se opera muitas vezes, de modo decisivo, já em níve l 
colegial, p ré -un ive i3Í tá r io . M u í t o s desses jovens estão deci
didos a levar seu engajamento até o sacrifício, até o he ro í smo . 

N ã o se deve criticar o engajamento em si, mas a orien
tação que nos diversos casos assume e na maneira por que 
é, às vezes, realizado, no atropelo i r reparável do desempenho 
de outras responsabilidades. Mas é natural que os adultos, 
hoje, n ã o compreendam as coisas assim, adultos cuja vida 
univers i tár ia transcorreu n u m contexto completamente d i 
ferente. Esta dificuldade de compreensão determina, po rém, 
um hiato entre as duas gerações, h ia to que pode acentuar a 
distância, capaz de evoluir para a hostilidade. Os engajados 
pedem um crédi to de confiança, desejam o d i á logo e seria 
sumamente perigoso t o m á - l o s com leviandade ou preferir 
d o m á - l o s pela brutalidade. 

U m a pos ição de engajamento é em si mesma perigosa, 
pelos riscos de u m falso engajamento em ideologias que ha
verão de conspurcar e destruir o que h á de mais belo no 
jovem: seu amor à vida, sua liberdade e seu idealismo. Po
sição perigosa pelos riscos de uma concorrência desmedida às 
responsabilidades univers i tá r ias do estudante, o que só pode 
conduzir à pro l i fe ração de u m t i po detestável de homem: o 
intelectual medíocre e frustrado. Pos ição perigosa pelo risco 
dc se exacerbar numa cr i spação irracional que faça perder a 
lucidez e deixe ver apenas as soluções violentas. 

Pelo mesmo fato de ser perigosa, a pos ição de engaja
mento exige compreensão e competência . Quem pode con
vencer um jovem a mudar de rumo, acenando-lhe com a pos
sibilidade de risco? Quantas vezes este, longe de afas tá- lo , o 
provoca ainda mais.'' Qual o adulto de hoje que, na juven
tude, n ã o se deixou seduzir pela a t r ação do risco? 

O jovem comprometido merece u m crédi to de confian
ça, o que n ã o significa u m cheque em branco, mas a aber
tura para o d iá logo honesto. Quanto mais n ã o fosse, por 
uma única r a z ã o : os velhos passam e os jovens ficam: 
üucir . imos ou n ã o queiramos, c deles o mundo de a m a n h ã . 
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